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OBJETIVO 
z  Conhecer as tendências dominantes na organização da política de saúde escolar em Portugal, reconhecendo os seus atores, 

campos de atuação e temas dominantes.  

RESULTADOS 

 

METODOLOGIA  
Análise documental de documentos legislativos e 
políticos que regulamentam e determinam a 
abordagem em saúde escolar.  

CONCLUSÕES  
Ainda que a saúde escolar tenha já uma longa história em documentos legislativos, atualmente a tendência é a de reproduzir as 
orientações internacionais que referem a saúde escolar como holística. Todavia é a ideologia sanitarista de saúde pública 
(Carapinheiro, 2006) que prevalece. Os cuidados ao corpo – a alimentação saudável e o exercício físico – são os temas centrais na 
política de saúde escolar, reduzindo-se a promoção da saúde escolar ao que Silva (2008) designa por práticas de promoção da 
saúde individuais.	
  

A figura do médico é central, estando a pericialidade médica em posição de legitimar e organizar as intervenções e atividades em 
saúde escolar. A saúde escolar apenas sofreu uma reconfiguração; organizando-se em torno do saber médico sobre higiene e do 
cuidados ao  corpo que se tornam cada vez mais abrangentes. 

INTRODUÇÃO  
A política de saúde escolar em Portugal é referida em 
documentos legislativos desde 1911. Inicialmente 
orientada para as práticas individuais de higiene 
corporal e para a monitorização de dados 
antropométricos recolhidos pelo médico, foi-se 
construindo como campo de partilhado entre as áreas 
da saúde e da educação, sendo alvo de legislação e 
documentos políticos. 
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Temas de continuidade 

•   A higiene do espaço escolar procura hoje controlar não só a 
escola mas o espaço envolvente (segurança rodoviária, eliminação 
de potenciais riscos ambientais). 
• A alimentação e o exercício físico mantêm-se as principais 
atribuições da saúde escolar (controlo do corpo individual) .  

Novos temas 

• A educação sexual ocupa atualmente um papel de destaque, 
centrando-se sobretudo na epidemiologia e na prevenção de IST. 	
  

• A saúde mental emerge como complementar à saúde física, 
orientando-se para um conjunto de comportamentos que os 
indivíduos devem cumprir no sentido da maior produtividade 
escolar.  

Atores 

• Os alunos são os principais alvos e atores da saúde escolar; na 
medida em que devem desenvolver atividades de promoção de 
saúde.  

• O médico mantém-se como a figura central na defiinição de 
documentos regulamentares.  


